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1. LOCALIZAÇÃO  

SÍTIO  Microrregião do Salgado Paraense 

LOCALIDADE São João da Ponta 

MUNICÍPIO / UF São João da Ponta/PA 

2. FOTOS  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

Vista da Praça da Matriz situada à 

frente da cidade, ao fundo, o rio 

Mojuim. 
Foto: Equipe INRC/Carimbó (mar, 2009) 

 

O rio Mojuim é um dos principais meios de 
deslocamento dentro do município e fonte de 

recursos para pescadores artesanais. 
Foto: Equipe INRC/Carimbó (mar, 2009). 
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Atual sede da Sociedade Glorioso São 

Benedito, antes o barracão de palha que 

abrigava as celebrações em homenagem ao 
santo, sempre com o acompanhamento de 

carimbó no mês de dezembro. 
Foto: Equipe: INRC/Carimbó (mar, 2009). 

 

Aspectos da localidade 
Foto: Equipe INRC/Carimbó (mar, 2009) 

Ruas da localidade de Vila Nova, a mais 

próxima da sede do município de São João 
da Ponta. 
Foto: Equipe INRC/Carimbó (mar, 2009). 
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3. REFERÊNCIAS CULTURAIS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS. 

SÍNTESE  

As referências culturas do município de São João da Ponta são várias. Dentre as festividades religiosas 

destacam-se as do padroeiro São João, que acontece no mês de junho e a de São Benedito em dezembro. O 

artesanato é, em sua grande maioria, produzido para fins utilitários, e devido a este fato, nas comunidades 

mais próximas dos rios e furos de marés, existem pequenos artesãos que muitas das vezes possuem uma forma 

de organização familiar no fabrico dos materiais próprios para o trabalho na pesca como pequenas 

embarcações, redes, espinhéis, paneiros, anzóis, etc. Já nas comunidades localizadas mais ao interior da área 

territorial do município, os materiais produzidos possuem uma funcionalidade relacionada ao trabalho na 

lavoura como cestos, paneiros, tipitis, abanos, prensas e forno a lenha para a casa de farinha, etc.  

 

Existem poucos, porém importantes grupos de folguedos e demais manifestações da cultura popular. Dentre 

os principais destacam-se os grupos de carimbó, cordões de pássaros e a banda de música municipal Dionísio 

Bentes. 

4. DESCRIÇÃO  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA. 

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO   

População: 4.715 habitantes (IBGE, contagem da população 2007) 

Área da Unidade Territorial: 196 km². 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,67  

População urbana: 1.051 (26%) (IBGE, 2000) 

População rural: 2.984 (74%) (IBGE, 2000) 

Taxa de analfabetismo: % acima de 15 anos: 18,49  

Localização da Sede Municipal: 0º50’59” de latitude sul e 47º55’12”   de longitude a Oeste. 

Distâncias: o Município dista 93,51 km da capital do Estado. 

Gentílico: sãoJoãopontense 

 

LIMITES 

Ao Norte – Município de São Caetano de Odivelas 

A Leste – Municípios de Terra Alta e Curuçá 

Ao Sul – Municípios de São Caetano de Odivelas e Terra Alta 

A Oeste – Município de São Caetano de Odivelas 

 

O município de São João da Ponta pertence à Mesorregião Nordeste Paraense e à Microrregião Salgado. Está 

distante da capital, aproximadamente 94 km, sendo que a cidade mais próxima Castanhal fica a 29 km de 

distância. 

 

A infra-estrutura do município é pequena, a cidade não possui rede de esgotamento sanitário, o abastecimento 

de água atingia, segundo o último censo do IBGE em 2000 apenas 49,28% dos domicílios, no entanto, a rede 

de energia elétrica, 87,73%, o destino do lixo é feio da seguinte maneira: coletado pelo serviço público de 

limpeza, 13,76%; queimado a céu aberto, 62,92%; enterrado, 6,70% e jogado em terreno baldio ou nos cursos 

d’água, 11,72%. 
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Sua economia está baseada no setor primário sendo 36,22% de pessoas residentes ocupadas principalmente na 

agricultura e/ou pesca ou pecuária, 4,58% empregadas na administração pública e o restante divididos entre os 

demais setores da economia do município como o comércio varejista e serviços gerais. 

 

A educação municipal possui o índice de 18,49% de pessoas acima de 15 anos de idade consideradas 

analfabetas. O total de número de estabelecimentos de ensino é de 24, sendo 12 deles destinados à educação 

infantil pertencentes ao município, 11 destinados ao ensino fundamental também pertencentes ao município e 

1 escola estadual de ensino médio localizada na sede municipal. 

 

Na saúde, São João da Ponta conta com 4 unidades denominadas postos de saúde, todas pertencentes ao 

município. A densidade de médicos para cada 1000 habitantes é zero. 

 

 

 
Fonte: IBGE, censos de 1991 e 2000.  

Atlas de Desenvolvimento Humano PNUD/2000. 

 

4.2. PAISAGEM NATURAL E  MEIO AMBIENTE 

O Rio Mojuim é o principal acidente geográfico do município. Ainda não há estudos relacionados à paisagem 

natural e meio ambiente realizados para este município.  

 

4.3. MARCOS EDIFICADOS 

Não foram identificados  

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA   

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FONTES INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.  
 

5.1. RESUMO 

Enquanto Vila, São João da Ponta existe há aproximadamente cem anos e ainda não possui produção 

historiográfica sobre o município. Conta-se, porém, que foram os antigos aviadores – comerciantes – que no 

início do século aportaram na área da atual localização da sede municipal e fundaram uma pequena 

comunidade. 

 

O município de São João da Ponta foi criado através da Lei nº 5.920, de 27 de dezembro de 1995, sancionada 

pelo então governador Almir José de Oliveira Gabriel, tendo sido desmembrado do município de São Caetano 

de Odivelas, com sede na localidade de São João da Ponta, que passou a categoria de cidade, com a mesma 

denominação. 

Sua instalação aconteceu no dia 1º de janeiro de 1997 com a posse do prefeito  e vereadores no pleito 

municipal de 3 de outubro de 1996. 

 
Fonte: SEPOF. Estatísticas Municipais – São João da Ponta – 2008 e IBGE. 

 

5.2. CRONOLOGIA 

DATA  EVENTO  

1995 Criação do município de São João da Ponta através da Lei nº 5.920, de 27 de dezembro. 

1997 Instalação do município 
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6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. LEGISLAÇÃO 

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO  

BRASIL. Decreto no 4.340, de 22/10/2002 Cria a Reserva Extrativista de São João da Ponta, no Município de 

São João da Ponta, no Estado do Pará, e dá outras providências.  
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8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS 

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES 

Foram visitadas todas as localidades de onde se ouvia alguma referência de carimbó ou de seu extenso 

universo constitutivo (artesões, cantadores, dançarinos, lugares de preparação e apresentação). No entanto, por 

ser um município recentemente (1997) desmembrado do Município de São Caetano de Odivelas, existem 

raríssimos estudos específicos sobre esta manifestação cultural tanto no município quanto nas publicações 

existentes nos acervos da capital. A oralidade dos mestres e antigos moradores da localidade é uma das 

poucas, porém ricas, fontes de pesquisa, já que, em geral, não se percebeu uma espontaneidade na 

continuidade da execução do carimbó como celebração festiva do município. Exceto ao período dedicado às 

homenagens a São Benedito em dezembro, onde um grupo de pessoas reunidas na “Sociedade do Glorioso 

São Benedito” primam pelo carimbó como uma das atrações da festividade.      

 

 

7.2. RECOMENDAÇÕES 

O município possui uma rica diversidade cultural, no entanto, muitas delas estão desaparecendo ou caindo no 

esquecimento. As informações coletadas dão conta de que há uma possibilidade de reaver muitas das antigas 

manifestações como os cordões de pássaros e bois-bumbás partindo-se de um registro da memória do lugar e 

de seus habitantes. A escola, o órgão público municipal de fomento a cultura além dos seus habitantes podem 

vir a ser agentes de mobilização.   

 

Propõe-se uma análise mais aprofundada das informações contidas neste levantamento preliminar do carimbó 

no município de São João da Ponta por parte dos órgãos públicos responsáveis pela área cultural do 

município, bem como das esferas estadual e federal com o intuito de maior entendimento do processo e da 

dinâmica cultural desta manifestação, para em seguida, formular ações de política pública qualitativas de 

valorização e fomento da mesma.      

9. DOCUMENTOS ANEXADOS  

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA  

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS  
PA | 03 | 08 | 09 | F11 | A3 

ANEXO 4: CONTATOS 
PA | 03 | 08 | 09 | F11 | A4 

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS  
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